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E  M  E  N  T  A

I - Breve apresentação do professor 

e do módulo.

II - Administração Geral, Administração 

Pessoal, Administração da Capoeira. 

III - Institucionalização da Capoeiragem? 

IV - “Embranquecimento” e 

“Aburguesamento”.

V - Historiadores figurativos.

VI - Textos históricos.

VII - Capoeira e o Valetudo. 

VIII - Roda (acadêmica) Livre.



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1.  “Discípulo que aprende, mestre que dá 
lição”

2.  A Negaça na Capoeira e o Contraditório na 
Universidade

3. “Capoeiragem, três projetos fundamentais” 
(Novo Livro)

4. Realismo do Tempo (Módulo): os dois 
últimos módulos são extras, como não se pode 

prever o grau de participação (perguntas & 
debates), dependerá da disponibilidade do 

tempo. 

Bloco I (30 min.)
Breve apresentação do professor e do módulo 



1. Como definir Administração

2. Porque e como administrar nossa 

própria vida

3. Curso de Capoeira, custo & 

benefício

Bloco II - (30 min.) 

Administração Geral, Administração 

Pessoal, Administração da Capoeira 



1. “Institution Building Theory”, conceituação e 

distorções; possível relação com a Capoeira.

2. Capoeiragem: origens, fundamentos, ideologia, 

filosofia e religião - Torre de Babel e o deus 

marketing

3. Para que, afinal, institucionalizar?

4. Medidas urgentes, dois exemplos: Memorial da 

Capoeiragem e Atlas da Capoeiragem.

4.1 O “Movimento Internacional das Capoeiras” 

(Madrid, Europa), duas palavras, cinco exemplos 

(Mestres Rui Villar, Beija-Flor, Camaleão, Coruja, 

Canela e Guará)

Bloco III – (120 min.) 

Institucionalização da Capoeiragem?  



Bloco IV (120 min.) -

“Embranquecimento” e 

“Aburguesamento”.

1. Conceituação

2. “Blue Note” e o “Uncle Tom”

2.1 Berimbau & Bateria

3. Parte Rítmica e Cantada

- O “Toque de Cavalaria”



Da lamentável escassez de pesquisas a uma 
abundância suspeita

Registros raros extremamente reveladores 

(e curiosamente desprezados)

- História da Capoeira pelos Jornais e   

Revistas (Cartuns, Caricaturas e Charges) 

- Registros raros extremamente reveladores

(e curiosamente desprezados)

Bloco VI (60) - Textos Históricos

Bloco V (120 min.)

Historiadores figurativos



Como e onde nasceu o 

VALETUDO e como e porque 

mudou de nome 

(Mixed Martial Art)

A Capoeira no Valetudo

Agenor Sampaio 

(Mestre Sinhozinho)

Bloco VII - Capoeira e o Valetudo 
(Opcional, caso haja tempo)



Afinal, o que é Capoeira? 2. A Magia da palavra 

MESTRE. 3. A indústria dos cordéis. 4. A Profissão 

de Mestre de Capoeira. 4.1 Discussões de MINUTA. 

4.2 Provisionamento. 4.3 Comissões & 

Subcomissões de Avaliação. 4.4 Mercado de 

Trabalho para o Profissional da Capoeira. 4.5 

Aposentadoria e Pensão. 4.6 O Mestre de Capoeira 

no Exterior. 5. Os três projetos fundamentais. 6. 

Apelidos (Alcunha).  7.  Capoeira & Diversas 

Roupagens - - O Conselho Nacional de Educação 

Física. 8. Capoeiragem & Negritude & Lei º 10.369, 

de 09.01.2003.  9. Capoeira e o Estado.  10. A 

Capoeiragem e o Deus Marketing - O Zelador e a 

Zeladoria.  11. A Internacionalização da 

Capoeiragem - A Caixa de Pandora ao Ovo de 

Colombo

Bloco VIII - Roda (acadêmica) Livre

(Opcional, caso haja tempo)



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

DESDOBRAMENTO

PARTE   I

Bloco I (30 min.)
Breve apresentação do professor

e do módulo 

1.  “Discípulo que aprende,                     

mestre que dá lição”



Sobre o Palestrante
André Luiz Lacé Lopes

Administrador, Jornalista e Escritor

Mestre em Administração. Universidade de 
Syracuse, Nova Iorque, USA - 1971

Cinco livros e mais de quatrocentos artigos e 
crônicas sobre Administração, Cultura 
Popular (ênfase no tema Capoeiragem)

Mestrado & Capoeiragem
- Mestre de Capoeira pela Confederação 
Brasileira de Pugilismo – 1972                                

- Mestre de Capoeira pela Federação de 
Pugilismo do Rio de Janeiro - 1976



Palestrante 

Livros Publicados



Rio de Janeiro, 1978

Observação: Ilustração do 

Original por Mestre REDI

Rio & Brasília – 1994

Obs. Inclui “A Mandinga da 
Capoeira”



Rio de Janeiro

2002

Rio de Janeiro

1999



2005



Rio de Janeiro,Quarta Edição, 2007



“Embora fascinante, a Capoeira está 

dentro da Sociedade, e não o 

contrário”.

André Luiz Lacé Lopes. Rio, 2007



Registros em CD e DVD
Lançamento de livro no Clube de Regatas do 

Flamengo



DVD: Vitterbo (Itália), Camaleão na Lagoa 

(RIO), Palestra Luiz Sérgio Dias etc.



25/02/2015

SIMPÓSIO    

SOBRE  O                                  

JOGO DA    

CAPOEIRA

- C R E A -

Palestra:                                     
Processo  de 
Institucionalização 
da Arte   Afro-
Brasileira da 
Capoeiragem

André Luiz Lacé 
Lopes                                                       
Administrador e  
Jornalista     Rio, 
maio 2001





Universidade 
Estácio de Sá

Unidade Boa Vista
Shopping São Gonçalo

Rio de Janeiro
25.Março.2006

Palestrante
André Luiz Lacé 

Lopes

Capoeira na 

Escola...



Uma das visitas ao Dr. João Grande

em Manhattan, NY - USA



Coordenação Geral 

Palestra & Debate:

Professor 

Rui Santana Villar

- Mestre Villar

Grupo de Capoeira 

DEIXA ABALAR

Observação:

1.  Movimento 

Internacional das 

Capoeiras

2. Atlas da 

Capoeiragem na 

Europa

MADRID 2007



PARIS

2007

Palestra no Teatro dos 
Oprimidos          
(Augusto Boal !!!)

Coordenação Geral 
da Palestra e do 
Debate:
Sr. Gilberto Quini            
Mestre Beija-Flor

Association Capoeira Paname





Essa palestra em Paris, no Teatro dos Oprimidos. foi filmada. 

Cópia na Biblioteca Amadeu Amaral e no MIS RJ.



Filme Curta Metragem feito por Empresa 

Francesa. Já foi lançado na França.



Leitura especialmente recomendada 

pelo palestrante
Obs.: Aguardem nova publicação do folhetim Os Capoeiras, 

comentada pelo Professor-Doutor Luiz Sergio Dias



Mestre Zuma

1928!



“A polícia regulamentará estas 
demonstrações de capoeiras de accordo 

com a obra de Annibal Burlamaqui (ZUMA) 
editada em 1928, no Rio de Janeiro”.

Mestre Bimba 
Diário da Bahia,sexta-feira, 13 de maior de 

1936.



1945



1. Livro também pioneiro de Lamartine DaCosta, coordenador 

do extraordinário Atlas do Esporte no Brasil.

2. Mestre Paulo Gomes realizou excelente trabalho no Rio e 

em São Paulo, onde foi covardemente assassinado.



Quem tem medo da Capoeira?
Livro Premiado!





Proibidas as Maltas, os Capoeiras do 

Rio aderiram ao Povo da Lyra

Povo da Lyra, de perfil mais boêmio e festivo;

Os mais atrevidos eram também chamados de 

cafajestes (Turma dos Cafajestes);

Muitos sendo aproveitados como guarda-

costas, campanhas eleitorais etc;

Quase sempre carregando uma bengala 

“preparada”, com porta-veneno, punhal 

embutido e até bengala-revolver (ou guarda-

chuva-revolver)

Jornalistas e especialmente chargistas da 

época retrataram muito bem toda essas 

“tribos”. 





Esdras Santos, tenente 

reformado da 

Aeronáutica e 

advogado, 

corajosamente revela 

alguns aspectos cruciais  

de confrontos (capoeira 

Regional com outras 

lutas) realizados em 

São Paulo e no Rio de 

Janeiro.



Universidade Estácio de Sá 

Coleção Gente: Rudolf Hermanny
Publicação Esgotada



Dos Jogos Tradicionais Indígenas aos Jogos 

Olímpicos, passando pela CAPOEIRA!

Leitura obrigatória - 923 páginas !

Em artigo publicado no 

jornal “O Estado” de 

Niterói, em 1919, Salomão 

Cruz referiu-se à 

Capoeiragem: “...era como 

o futebol de nossos dias, o 

esporte predileto...”.

“Guaiamus no bairro de 

São Lourenço, Nagoas 

nos bairros de Icaraí e 

Barreto...”.



Atlas do Esporte no Brasil
Sobre Capoeiragem de Rua



Um 
interessante 
apanhado da 
Capoeiragem 
no Brasil com 
ênfase na 
Capoeira de 
Pernambuco



Palestrante 

Mestre Nei Lopes. 

Seminário sobre 

Negritude, PUC/RIO

Provérbios - CONGO
Montei num elefante, os 
amigos chegaram, morreu 
o elefante, os amigos se 
foram.

O tronco fica dez anos na 
água, mas nunca será um 
crocodilo.

O que se diz  em cima de  
um Leão morto não se diz 
a ele vivo.



Do  livro Kitábu: provérbios africanos, quase todos 

aplicáveis à Capoeiragem. A maioria dos mestres 

“africanistas” ignora

essa riqueza popular africana

Provérbios - MINA
Quando o bobo aprende o jogo, os jogadores  já 
foram embora. 

Só depois de atravessar o rio é que se pode rir do 
crocodilo.

Uma mentira só estraga mil verdades.

O ódio é uma doença sem remédio.

O dendezeiro já está grande; mas quem sabe se vai 
dar bons frutos?

Provérbios - Etiópia e Regiões Vizinhas
Modéstia demais vira fome.

Quem ainda não sabe andar não pode subir 
escada.

A pobreza escraviza.

O gato pode entrar num mosteiro, mas mesmo 
assim ele é um gato.



2. Boa parte da Capoeiragem Brasileira repousa 

na Biblioteca Nacional de Lisboa, na Torre de 

Tombo e nas diversas bibliotecas africanas.

Como estudar a História 
da Capoeira sem ouvir os 
especialistas africanos 
(filósofos, religiosos, 
historiadores, 
sociólogos, jornalistas 
etc)?

O perigo de visitar a 
África querendo “vender” 
a nossa Capoeira como 
“original”. Aculturação: 

interpenetração 

de culturas



“A lembrança volta

mas o passado, não

A lembrança vira estória,

o passado, educação”

Ginga e malícia, samba e Capoeira (Pág. 64)

Dedicatória & diagrama 

Holandês da Capoeira

Rouxinol Siri do Mangue!



Carlos Páez Vilaró

Pintor, escultor, escritor uruguaio (Punta 

Ballena, Casapuebla!)



Entre Colores e Tambores

Carlos Páez Vilaró

El  jogo de capoeira de los negros brasileños 
tiene mucho de las antiguas “riñas de gallos” 

de nuestros escoberos, luchas “a la 
zancadilla...” . ( 201).

“Hoy no cabe en nuestra imaginación de lo 
que debe haber sido quinientos años atrás la 
puesta en marcha del insólito negocio, que, 

para llevarse a cabo, necessitó del armado de 
una sórdida y compleja red de espías y 
entregadores en el proprio continente 

africano”.  (p. 41)



Seria o Savate & Chausson primos da Capoeira 

netos do Moringue, na Ilha de Reunião?

Ou seria na Ilha de Madagascar? Moçambique?



Estará o corte epistemológico no 

Recôncavo baiano?



Revista Kosmos, 1906 - Corte epistemológico?



Corte 

Epistemológico?

Além do livro de 

ODC, das excelentes 

reportagens sobre o 

método utilizado por 

Mestre Cyriaco, 

sobre a metodologia 

de Lima Campos e 

Calixto, e de  Raul 

Pederneiras, temos 

esse excelente 

trabalho de mestre 

Zuma.



2.  A Negaça na Capoeira e o 

Contraditório na Universidade

Negaça, é a letra, a ginga, a peneiração, a 
finta, a figuração... Onde e quando o 
capoeira finge que vai, mas não vai, ou, 
às vezes, finge que vai e vai mesmo...

É uma dialética macunaímica. Ao invés de 
tese/antítese/síntese, temos uma falsa-
tese e uma falsa-antítese ficando a 
síntese nas mãos do Destino.

A saudável prática do CONTRADITÓRIO, 
entretanto, deve sempre estar presente no 
Mundo da Capoeira e no Mundo 
Acadêmico. 



A Negaça na Capoeira e o Contraditório na 

Universidade   - Continuação

O Contraditório é prática obrigatório em 
Direito.

É justo e sábio deixar falar e saber ouvir 
os que discordam

E quando a discordância é bem 
fundamentada, é irrefutável, será ainda 
mais justo e sábio reconhecê-la e passar 
a defende-la.

Do contrário, caímos no fanatismo, no 
dogmatismo impermeável, na convicção 
mercantil. Caímos nas malhas do 
corporativismo e de regionalismos



3. “Capoeiragem, três projetos fundamentais” 

(Novo Livro do Palestrante)

Projeto “Memorial 

da Capoeiragem 

no Rio de Janeiro”

Projeto “Atlas da 

Capoeiragem no 

Rio e Janeiro

Projeto 

“Capoeiragem na 

Universidade”



4. Realismo do 

Tempo (Módulo): os 

dois últimos módulos 

são extras, como não 

se pode prever o 

grau de participação 

(perguntas & 

debates), dependerá 

da disponibilidade do 

tempo. 

“Assuntando” o Tempo

Obs. Crédito para 

Mestre Calixto



1. Como definir Administração

2. Porque e como administrar nossa 

própria vida

3. Curso de Capoeira, custo & 

benefício

Bloco II - (30 min.) 

Administração Geral, Administração 

Pessoal, Administração da Capoeira 



1. Cursos sobre Teoria Geral da 

Administração (TGA), na Universidade 

Estácio de Sá, Bennet e UERJ.  



2. Porque e como administrar nossa própria vida

O jovem, na maioria dos casos, pensa que não vai envelhecer

Especialmente se for “mestre” de capoeira

O jovem, na maioria dos casos, tende a viver intensamente sua 

juventude e mesmo seu começo de vida adulta

Alguns chegam de uma rápida e vitoriosa viagem pelo mundo e vão 

vender “bala no sinal”. A esposa engordando e adoecendo, os filhos 

meio abandonados.

Quando o jovem, capoeira ou não, acorda para realidade, verifica que 

não tem patrimônio algum,  nem mesmo a garantia de uma previdência 

social, A “junta” começa a enferrujar, o mestre começa a ser 

esquecido.

Basicamente, faltou perceber a importância de bem administrar a 

própria vida.

Faltou perceber que não é um “sabe tudo”, que na vida há que se 

procurar outros mestres , entre eles, o de Administração. 



3. Curso de Capoeira, custo & benefício

Capoeira não se aprende em Escola?

Aprende-se nas Rodas?

“Uórquixopis” e oficinas no Brasil e pelo 
mundo afora

Cursos de férias (exemplo da UNESA)

Cursos avulsos em nível de graduação

Cursos avulsos em nível de pós-
graduação (exemplo da UNESA)

“Imersões” de Capoeira

Faculdade de Capoeira?

AVALIAÇÃO E AUTO-AVALIAÇÃO



1.  “Institution Building Theory”, conceituação e 

distorções; possível relação com a Capoeira.

2. Capoeiragem: origens, fundamentos, ideologia, 

filosofia e religião - Torre de Babel e o deus 

marketing

3. Para que, afinal, institucionalizar?

4.   Medidas urgentes, dois exemplos: Memorial da 

Capoeiragem e Atlas da Capoeiragem.

4.1 O “Movimento Internacional das Capoeiras” 

(Madrid, Europa), duas palavras, cinco exemplos 

(Mestres Rui Villar, Beija-Flor, Camaleão, Coruja, 

Canela e Guará). A FICA ou a FICA?

Bloco III – (120 min.) 

Institucionalização da Capoeiragem?  



.

“Institution Building Theory”,
conceituação e distorções

Possível relação com a Capoeira.

Sem querer adentrar demais nessa seara, devo 
registrar a parte que sempre me pareceu mais 
atraente dessa idéia de aplicar a IBT à Capoeira: 
as cinco variáveis institucionais de uma 
Organização – liderança, doutrina, programa, 
recursos e estrutura interna!

Assim como as “funções administrativas”, também 
aí, vamos encontrar alguma discussão, sobre o 
que deveria, realmente, ser entendido como 
variáveis básicas da IBT. Supondo que esse mote 
seja melhor (mais bem?) explorado pelos futuros 
grupos responsáveis pela execução desse projeto 
(tenho certeza, que um dia será executado), 
recomendo especialmente os trabalhos Milton J. 
Esman.



Capoeiragem: origens, fundamentos, 

ideologia, filosofia e religião 

A Torre de Babel e o deus marketing

ORIGEM segundo o Dicionário da Língua 
Portuguesa, Século XXI, Nov 1999              
Origem, do latim  origine. S. f.                              
1.  Princípio, começo, procedência: &                  
2. Naturalidade, nascimento, procedência.                               
3. Ascendência, progênie.                                       
4. Fig.  Princípio ou causa.

ORIGEM segundo Shakespeare ( Conto de 
Inverno, Ato I)

POLÍXENES: De que modo nasceu tudo isso?                                                       

CAMILO: Ignoro-o. Mas certeza tenho completa  
de que é preferível fugir das conseqüências 
dessa idéia, a procurar saber como nasceu.



Capoeiragem: FUNDAMENTOS   I

Novamente segundo Mestre Aurélio:  (Dicionário 

da Língua Portuguesa, Versão eletrônica do seu 

Século XXI, Nov 1999):

Fundamento, do lat. fundamentu. S. m. 1.

Base, alicerce                                                    

2. Razões ou argumentos em que se funda 

uma tese, concepção, ponto de vista, etc.; apoio, 

base.                                                               3.

Razão, justificativa; motivo                              4.

O conjunto dos princípios básicos de um ramo 

de conhecimento, de uma técnica, de uma 

atividade, etc.



Capoeiragem: FUNDAMENTOS   II

"FUNDAMENTO segundo a 
Wiktionary, Internet: 
“http://pt.wiktionary.org/wiki/fundamento”

Alicerce, cimento,  base ,  fundo,  
profundeza, razão,  motivo 

(Brasil)  Candomblé,   segredo ,  
tudo o que não pode ser revelado 
aos não adeptos das religiões afro-
brasileiras e aos iniciados ainda nos 
primeiros tempos de aprendizado 

Objeto sacralizado de forma votiva.



Fonte: Mestre Aurélio (versão eletrônica Dicionário da 
Língua Portuguesa, Século XXI, Nov 1999).

IDEOLOGIA                                                                                     
1. Ciência da formação das idéias; tratado das 
idéias em abstrato; sistema de idéias.                                                          
2. Filos.  Conjunto articulado de idéias, valores, 
opiniões, crenças etc., que expressam e 
reforçam as relações que conferem unidade a 
determinado grupo social (classe, partido 
político, seita religiosa, etc.) seja qual for o grau 
de consciência que disso tenham seus 
portadores.                                                                 
3. Polít.  Sistema de idéias dogmaticamente 
organizado como um instrumento de luta 
política.                                                                        
4. Conjunto de idéias próprias de um grupo, de 
uma época, e que traduzem uma situação 
histórica.

Capoeiragem: IDEOLOGIA



Capoeiragem: FILOSOFIA  I

“A Filosofia serve apenas para refutar a Filosofia!   
Willem Bilderdijk

Fonte: Mestre Aurélio (Versão eletrônica)

Filosofia, do gr. philosophía, 'amor à sabedoria'.

1. Estudo que se caracteriza pela intenção de ampliar 
incessantemente a compreensão da realidade, no sentido de 
apreendê-la na sua totalidade, quer pela busca da realidade 
capaz de abranger todas as outras, o Ser (ora 'realidade 
suprema', ora 'causa primeira', ora 'fim último', ora 
'absoluto', 'espírito', 'matéria', etc.), quer pela definição do 
instrumento capaz de apreender a realidade, o pensamento 
(as respostas às perguntas: que é a razão? o conhecimento? 
a consciência? a reflexão? que é explicar? provar? que é 
uma causa? um fundamento? uma lei? um princípio? etc.), 
tornando-se o homem tema inevitável de consideração. Ao 
longo da sua história, em razão da preeminência que cada 
filósofo atribua a qualquer daqueles temas, o pensamento 
filosófico vem-se cristalizando em sistemas, cada um deles 
uma nova definição da filosofia. 



Capoeiragem: FILOSOFIA II

2. Conjunto de estudos ou de considerações que tendem 
a reunir uma ordem determinada de conhecimentos (que 
expressamente limita seu campo de pesquisa, p. ex., à 
natureza, ou à sociedade, ou à história, ou a relações 
numéricas, etc.) em um número reduzido de princípios que 
lhe servem de fundamento e lhe restringem o alcance: 2   

3. Conjunto de doutrinas de uma determinada época ou 
país, ou sistema constituído de filosofia   

4. Conjunto de conhecimentos relativos à filosofia, ou 
que têm implicações com ela, ministrados nas faculdades. 

5. Tratado ou compêndio de filosofia. 

6. Exemplar de um desses tratados ou compêndios. 

7. Razão; sabedoria.   

8. Bras. Pop. Modo de pensar:



Capoeiragem: RELIGIÃO

- Filosofia e Religião                                  
1. “Um pouco de filosofia inclina o espírito da 

gente para o ateísmo; mas a profundidade em 

filosofia leva o espírito das pessoas para a 

religião” .  Bacon (1561-1626). Ensaios: “Do 

ateísmo”                                                                           

2. “Um pouco de filosofia afasta-nos da religião;  

muita filosofia nos faz voltar a ela”.  Rivarol 

(1753 – 1801), Máximas e Pensamentos



Caro aluno,  jamais subestime esse item – Religião!

Pois ronda a vida de todos nós, queiramos ou não; até  o 
agnóstico sabe disso. Com várias roupagens, versões, 
denominações, nomes, apelidos e alcunhas, vários tipos 
de igrejas, mesquitas, sinagogas e, sobretudo, de roças 
ou terreiros. 

Estando, agora, no mundo todo, essa realidade, 
paradoxalmente, fica mais marcante e complexa. “Mas, 
assim como “roupa de homem não dá em menino”, 
defendo a importância de um maior aprofundamento na 
valiosa e inquestionável contribuição dos ritos africanos. 
O que vai muito além de fazer traçado pseudo-
enigmático, ao pé do berimbau.

Nesse sentido, será um bom começo conhecer as 
reflexões da Mãe Iassan Ayporê Pery , Dirigente do 
Centro Espiritualista Caboclo Pery : 
http://www.caboclopery.com.br/fundamento



A Torre de Babel e o deus marketing

O livro “Os Capoeiras”, de Plácido de Abreu, o 
misterioso livro de “ODC”, o livro de Zuma, de 
Burlamaqui e mais alguns, todos escritos no Rio 
de Janeiro, foram os grandes livros pioneiros da 
Capoeiragem Brasileira.

Centenas de artigos pioneiros podem ser, 
também, encontrados em jornais e revistas do 
Rio de Janeiro, então capital federal, que eram 
distribuídos por todo o Brasil.

Esses livros e artigos, sem sombra de dúvida, 
serviram de fonte inspiradora para uma 
enxurrada de publicações que passaram a 
pipocar a partir da décadas de 1970.

Atualmente temos uma grande Torre de Babel, 
valendo mais quem melhor reverencia o deus 
marketing.



Pretensiosamente, mandei esse projeto para o 
extraordinário Mestre Oscar Niemeyer tentando 
mostrar como seria importante, para a Capoeira e 
para o Mundo, se ele projetasse o Memorial. Com 
toda razão, o grande Mestre não respondeu, se não 
o chamaram para construir o Pan Americano (que 
passaria ser uma atração turística do mesmo nível 
do Pão de Açúcar, Cristo Redentor, Maracanã etc), 
muito menos o chamariam para esse projeto, deve 
ter pensado.  

Um belo dia, entretanto, esse projeto sairá do papel. 
Muito mais do que um Museu, será um  espaço,  
com precioso acervo de tudo que diga respeito ao 
fenômeno Capoeiragem, contará com uma 
programação intensa de palestras & debates, 
exposições, festivais, concursos literários, oficinas, 
intercâmbios internacionais, centro de pesquisa etc.

3.  Medidas urgentes, dois exemplos
I - Memorial da Capoeiragem do Rio de Janeiro



I - Memorial da Capoeiragem do Rio de Janeiro

- parte final -

De tanto sugerir essa idéia, alguns esforços 
estão sendo ensaiados nessa nesta direção. 
De várias formas, inclusive a cibernética 
(virtual), quase todos ingênuos, começando 
pela falta de uma visão-ação multidisciplinar.  
Tais esforços, via de regra, são conduzidos  
por apenas uma pessoa , heroicamente se não 
há patrocínio, mas lamentavelmente se há 
apoio financeiro, especialmente de verbas 
públicas.  Em ambos os casos o fracasso é 
certo.

Ação Promissora do Museu de Imagem e do 
Som do Rio de Janeiro.                                            
- Gestão ROSA MARIA ARAÚJO



Medidas urgentes, dois exemplos 
II - Atlas da Capoeiragem do Rio de Janeiro

Qualquer Administrador sabe que Administrar é Planejar, 
Organizar, Dirigir e Controlar. Sabe também que o grande 
pré-requisito para bem definir a primeira função 
administrativa (Planejar) é a realização de um grande 
diagnóstico. No caso Diagnóstico sobre os mestres, 
contramestres, professores, trenéis e similares. 
Convenhamos, a rigor, temos aí uma caixa preta lacrada. 
Ufanisticamente fala-se em milhares de mestres, portanto, 
uma força sócio-esportiva, econômica, atuarial e política de 
respeito.  Será?

O Projeto Atlas da Capoeiragem no Estado do Rio de 
Janeiro, que seguramente, como ocorreu com as obras de 
“ODC”, Zuma e outros, deverá inspirar esforço similar em 
outros estados,  abrirá essa caixa preta, promovendo 
admiravelmente os mestres e permitindo encontrar  
fórmula que realmente os ajude. Sem paternalismos ou 
casuísmos governamentais, via de regra, realizados ou 
apenas ensaiados em épocas eleitoreiras.



Operação 

Deflagrada 

em Agosto de 

2009

“O Papel 

do Papel”

Cadastro & 

Atlas

Finalidade 

Formal e 

Estratégica



Revista do 

IBAM

Jan / Fev

1969



3.1 O “Movimento Internacional das Capoeiras” (Madrid, 

Europa), duas palavras, cinco exemplos (Mestres Rui Villar,

Beija-Flor, Camaleão, Coruja, Canela e Guará)

Idealização & projeto & 

coordenação de Mestre Rui Villar, 

mestre de capoeira sergipano, há 

longo tempo radicado na Europa 

(base em Madrid, Espanha).

Em outubro deste ano promoverá 

reunião em Madrid, onde 

apresentará sua primeira versão do 

“Atlas da Capoeiragem na Europa”.



Exercício # 1
“Fersti cofibreiqui” (First Coffee Break)

Múltipla Escolha: Identificar o tipo de Lutador

1.  Ciranda “Perna Grossa”                              
2.  Mestre Pitu                              

3. Besouro turbinado pelo 
coreógrafo  Hiuen Chiu Ku

4. Lutador de Ladja                     
5. Lutador de Moringue             

6. Lutador de Savate                    
7. Lutador de Purring                      

8. Lutador  Muay Thai 9. 
Lutador de Taekwondo 10. 

Nenhuma das respostas 
acima



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

DESDOBRAMENTO

PARTE   II  (FINAL)

Bloco IV  (60 min.)

“Embranquecimento” e 

“Aburguesamento”.

Bloco V  (120 min.)

Historiadores figurativos

Bloco VI (60) - Textos Históricos



Bloco IV (120 min.) -

“Embranquecimento” e 

“Aburguesamento”.

1. Conceituação

2. “Blue Note” e o “Uncle Tom”

2.1 Berimbau & Bateria

3. Parte Rítmica e Cantada

- O “Toque de Cavalaria”



Trabalho apresentado à 

Campanha Nacional do 

Folclore – Rio, 1973



1. Conceituação

Embranquecimento  

1. Preconceito.          

2. Imposição de uma 

estética branca                     

2. Reserva de 

mercado

Aburguesamento            

1. Enfraquecimento 

da visão social          

2. Fortalecimento da 

visão capitalista, 

competitiva, pessoal



2. “Blue Note” e o “Uncle Tom”

Terá o JAZZ alguma afinidade com a Capoeiragem? 

Existirá   na Capoeiragem a triste figura do uncle tom?

E quanto ao mágico e fascinante blue note, poderá ser 
detectado também na música de Capoeira?

E quanto à Negritude, será componente histórico e cultural 
descartável como defendem alguns especialistas em 
capoeira e em jazz?

E quanto à “evolução” do sentido ideológico das letras 
musicais da capoeira?

E quanto às “letras” (ginga) terão evoluído ou apenas 
embranqueceram e se aburguesaram representando, hoje 
em dia, mais um retrocesso?

E quanto à “letra” (ginga) marcial, por que se tornou tão 
circense (com todo respeito e admiração ao Circo e aos 
verdadeiros palhaços)? 



E quanto à alma cigana dos 
bluseiros de antigamente não 
guardam alguma afinidade com 
os mestres de capoeira 
andarilhos  de hoje?

E quanto ao pacto na 
encruzilhada?

A ocupação dos franceses de 
algumas ilhas no Oceano Índico 
e o domínio Francês no Delta do 
Mississipi durante algum tempo 
podem ter sido, pelo menos co-
responsável pela plantação de 
uma espécie do savate, 
chaussson na região do jazz? 





Berimbau e Bateria
Obs. A mulher representa a África



Reflexões e Boas provocações

Jazz e Capoeira tem a mesma raiz africana. 
Para detalhes ver artigo “Berimbau e 
Bateria”, Revista SENHOR 1963.

Consequentemente, pontos de afinidade até 
mesmo (ou principalmente) nas áreas 
psicológicas e místicas. A lenda de tocar (ou 
jogar) com o Diabo está presente em ambos.

O “bluseiro” não tinha poso certo, o 
capoeira também, não – para quê – a casa 
verdadeira de ambos tinha ficado na África.

O conteúdo de ambos os cantos (antes do 
aburguesa-mento) era predominantemente 
de fundo social. 



3. Parte Rítmica e Cantada & Toque de Cavalaria

Ritmo “autêntico” e ritmo ideal

Origens dos cantos

Função do ritmo e do canto

Preceito

Disfunção do ritmo e do canto

Evolução do ritmo e do canto

Influência religiosa e do exterior



Exercício #  2
“Para hora do almoço (Lunch Time)

CERTO OU ERRADO?

“Capoeira, luta de escravos, na ânsia de liberdade”!? 

A frase é bonita, mas, será verdadeira?   Para 

começar, boa parte do trafico de africanos era 

intermediada pelos próprios africanos. Sendo que, 

muito antes desse triste tráfico havia antropofagia 

pelo mundo afora, inclusive na África.  A “capoeira” 

africana, seja lá qual tenha sido o nome (ou nomes) 

que usou em seus primórdios, certamente não 

funcionou, pelo menos com total eficácia, no 

combate à escravidão e à antropofagia. Uma tradição 

que, muitas vezes, incluía escravizar dentro da 

própria tribo, dentro até da própria família.                   



Exercício #  2  - Parte Final

Tema para Discussão

Há farta e excelente literatura sobre esse quadro 

da época, especialmente  nas universidades 

africanas e em alguns bons livros também 

escritos em vários países como Portugal, 

Espanha, Inglaterra e Brasil. Por oportuno 

recomendamos a leitura da  obra “A Escravidão 

Africana”, de Paul Lovejoy.

“Capoeira é tudo que a fome come”, ou  ÈSÚ 

N’BEREBE K’ENUNAJÉUM (gingé: EXÚ É TUDO 

QUE A BOCA COME), frase que a todos encanta, 

no contexto da Capoeira, o que significará 

realmente?



- Cartunistas

História da Capoeira pelos Jornais e   

Revistas

- Registros raros extremamente 

reveladores  (e curiosamente 

desprezados)

Bloco V (120 min.)

Historiadores figurativos



Novembro

1903







Capoeiragem no Rio de Janeiro

- 1904 -



Rio

1908



Mestre Cyriaco, da Cidade de Campos e seus 

alunos acadêmicos de Medicina.

Rio de Janeiro, 1909

Estaria a Capoeira proibida nessa época?



1910



Rio

Setembro 1913



Revista da Semana

- 1921

Metodologia da Capoeira

por Raul Pederneira



As maltas, sob pressão, transformaram-se na 

Turma da Lyra



Exercício # 3
“Sécondi cofibreiqui” (Second Coffee Break)

Família da Capoeira - Identificar

(1) - Moringue Malgache 
(ou Ringa)

(2) - Moringue da Ilha de 
Reunião (segundo 
alguns já aculturado).

(3) - Maraná  

(4) - Laddja  

(5) - Savate  

(6) - Purring  

(7) - Muay Thai    

(8) – Taekwondo

(9) - Zapote & Zapoteiro  

10) - Sinsemba

(11)- Diamanga

(12) Le Danmyé

(13) - Capoeira aculturada 

em geral

(14) – Kick Boxing

(15) - N `Golo



(  )

(  )

(  )

(  )

(  )

(  )
(  )



(  )

(  )

(  )

(  )

(  )

(  )



(  )
(  )

(  )
(  )



(  )

(  )

(  )
(  )



Da lamentável escassez para uma 
abundância suspeita

Registros raros extremamente 
reveladores 

(e curiosamente desprezados)

Bloco VI (60) - Textos Históricos



Juca Reis
Reportagem sobre sua prisão



1910

M

414



Capoeiragem 

sempre fez 

parte 

da História do

Rio de Janeiro 

e 

do Brasil



1929





“Escola Typica de

Agressão e Defeza”

Noite Ilustrada, junho 24, 1931

Observação: Já na década de 1920, no Rio de 
Janeiro  existiam várias “academias” de 

Capoeira realizando. inclusive, confrontos 
públicos, com ampla cobertura jornalística.

Como continuar sustentando que, apenas 
décadas mais tarde, a Capoeira saiu da 

clandestinidade?



“Clube Nacional de Gymnastica: 

Uma grande Promessa”
Diário de Notícias

RIO, 1º de setembro de 1931

AGENOR  SAMPAIO (Sinhozinho)
o grande animador da mocidade brasileira 

sportiva, fala ao DIARIO DE NOTÍCIAS

Um pouco da sua longa actividade nos sports 

– Da Mangueira

para o Flamengo, deste para o Hellenico 

CLUBE NACIONAL DE GYMMNASTICA 
CAPOEIRA

Sinhozinho decide voltar a ensinar Capoeira





CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

DESDOBRAMENTO

PARTE   OPCIONAL

Observação?

Caso haja interesse e tempo

Bloco VII 

Capoeira e o Valetudo 

Bloco VIII 

Roda (acadêmica) Livre



Como e onde nasceu o 

VALETUDO e como e porque 

mudou de nome 

(Mixed Martial Art)

A Capoeira no Valetudo

Agenor Sampaio 

(Mestre Sinhozinho)

Bloco VII - Capoeira e o Valetudo 
(Opcional, caso haja tempo)



Como e onde nasceu o VALETUDO

e como e porque mudou de nome (Mixed Martial Art)



Grande Mestre João Alberto Barreto

Lutou , foi árbitro em eventos de confronto

com a Capoeira e promoveu Laboratório 

Capoeira & Jiu-jitsu.



A Capoeira no Valetudo
Agenor Sampaio  (Mestre Sinhozinho)

Três Homenagens Fundamentais





André Jansen em Salvador
Jornal O IMPARCIAL, Salvador, 

25.out.1935.
Breve mais importante registro de uma das 
passagens de André Jansen por Salvador. 

Promotores de um grande  evento de pugilismo, 
inspirados em promoções similares realizadas no Rio 
de Janeiro, convidaram Jansen para inaugurar as 
apresentações  num confronto com Ricardo Nibbon 

(também do Rio, aluno dos Gracie).  Como 
preliminar, Mestre Bimba fez uma exibição com 

seus alunos.



- André Jansen (Sinhozinho) e Ricardo 
Nibbon (Gracie) na Bahia 

Jornal Diário de Notícias
RIO, 30.out.1935

O público carioca conhece sobejamente o 
sportista André Jansen, considerado o 
mestre absoluto da luta brasileira (a 

capoeiragem). Várias vezes André teve  
ocasião de brilhar em nossas arenas, 

demonstrando sua technica  admirável, 
servida por uma valentia e uma resistência 

extraordinária”. 



“Jansen, o maior discípulo de 
Agenor Sampaio, 
Sinhozinho”...
... “O hospitaleiro povo 
bahiano vae ter occasião de 
apreciar o espírito combativo, 
a intelligência, dextreza e 
sagacidade do jovem sportista 
brasileiro”...



O Confronto foi realizado através dos alunos



Mestre Rudolf Hermanny: 

uma hora lutando capoeira.

Que capoeira já fez isso?



Homenagem do Módulo

aos capoeiras que lutaram

(sem marmelada) contra 

lutadores de outras Lutas





Sugestão de nomes para oportunos ) 

Laboratórios de Capoeira-Luta

Carlão Barreto, Wanderley Silva e Minotauro. 

Campeões de Vale-Tudo!



Mestre Bimba desafia todas as lutas
Observação: o objetivo era provar a superioridade 

da “Luta Regional Baiana” sobre todas as demais.

Na época, os melhores eventos de luta eram 

realizados no Rio de Janeiro.



JS
DISCOS

1965



1965 - “Curso de Capoeira Regional –

Mestre Bimba”. Encarte no Disco (vinil) com 

o mesmo nome.

“Seu espírito criador fez um 

aproveitamento da “savata”, “jiu-jitsu”,  

“greco-romana” e  “judô”, compondo 

um método próprio, hoje conhecido 

como a REGIONAL BAHIANA, 

baseada em 52 GOLPES”.

Wilson Ribeiro



RC 

Discos 

e Fitas

1981



Obs.: Nessa 2º Ed., em 1981, quase 

tudo ficou absolutamente igual COM 

EXCEÇÃO do trecho mais importante 

(que foi suprimido):

“Seu espírito criador compôs um 

método próprio, hoje conhecido como 

a REGIONAL BAHIANA, baseada em 

52 GOLPES”.

Wilson Ribeiro





Afinal, o que é Capoeira? 2. A Magia da palavra 

MESTRE. 3. A indústria dos cordéis. 4. A Profissão 

de Mestre de Capoeira. 4.1 Discussões de MINUTA. 

4.2 Provisionamento. 4.3 Comissões & 

Subcomissões de Avaliação. 4.4 Mercado de 

Trabalho para o Profissional da Capoeira. 4.5 

Aposentadoria e Pensão. 4.6 O Mestre de Capoeira 

no Exterior. 5. Os três projetos fundamentais. 6. 

Apelidos (Alcunha).  7.  Capoeira & Diversas 

Roupagens - - O Conselho Nacional de Educação 

Física. 8. Capoeiragem & Negritude & Lei º 10.369, 

de 09.01.2003.  9. Capoeira e o Estado.  10. A 

Capoeiragem e o Deus Marketing - O Zelador e a 

Zeladoria.  11. A Internacionalização da 

Capoeiragem - A Caixa de Pandora ao Ovo de 

Colombo

Bloco VIII - Roda (acadêmica) Livre

(Opcional, caso haja tempo)



1. Afinal, o que é Capoeira?

“Capoeira é a minha vida”?

“Capoeira é uma filosofia de vida”?

“Capoeira é um estilo de vida”?

“Capoeira é ginga de corpo é malandragem”?

“Capoeira é mardade”?

“Capoeira é tudo que a boca come”           

Observação: Muito possivelmente uma adaptação 

do “Exu come tudo que a boca come e bebe 

cachaça”, usado no Candomblé. Ou ainda,  ÈSÚ 

N’BEREBE K’ENUNAJÉUM (gingé)?

“Capoeira é Capoeira”?



Afinal, o que é Capoeira? (Parte final)

“Capoeira é um jogo de sedução”?   
Obs.: Crédito para uma psicanalista baiana

“A Capoeira é  luta dramatizada; a 
capoeiragem é luta dramática”?

“Capoeira já foi uma luta-dança, hoje 
é uma dança-luta”? 

“Capoeira é um dança maliciosa”?

“Capoeira é Arte Marcial musical e 
dançante”?

“Capoeira é a arte da rasteira”?



2. A Magia da palavra MESTRE.

Mestre, antigamente, era quem jogava com maestria. O 
título era outorgado, naturalmente, pelos alunos e pelas 
comunidades.

Hoje em dia, em função do grande sucesso no mundo 
inteiro, é título muito cobiçado, ostentado com orgulho 
por quem o usa.

O “Mestre”, se pobre, logo percebe que o título lhe tira, 
pelo menos aparentemente, da pobreza; não sendo 
pobre, logo percebe que o título lhe empresta especial 
charme ao currículo vitae e  ao seu dia a dia social.

Na prática,entretanto, verifica-se que o “ranque” de 
mestres é exatamente igual aos demais. Ou seja, 
existem os grandes mestres, os bons, os razoáveis, os 
sofríveis e os péssimos. Mas, todos, é claro, sem 
entendem na primeira categoria.  



3. A indústria dos cordéis

Tem mestre que faz “cordel”

mas não é repentista.

faz e vende a granel

formando mestre “cordelista”.

Quem foi teu mestre, menino?

Quem te deu o teu mestrado?

Ou será que o teu ensino

não passa de cordel comprado?

(Página 43)



4. A Profissão de Mestre de Capoeira. 

4.1 Discussões de MINUTA. 

4.2 Provisionamento. 

4.3 Comissões & Subcomissões de 

Avaliação. 

4.4 Mercado de Trabalho para o 

Profissional da Capoeira.

4.5 Aposentadoria e Pensão.

4.6 O Mestre de Capoeira no Exterior.





5. Os três projetos fundamentais.

Projeto I - Atlas da Capoeiragem no 
Rio de Janeiro

Projeto II - Memorial da Capoeiragem 
no Rio de Janeiro

Projeto III - Capoeiragem & Visão-Ação 
Universitária

Observação: Trata-se do tema principal do meu 

novo livro que, infelizmente, não poderá ser 

lançado ao final desse Módulo, como estava 

previsto. Problemas editorias.



6. Apelidos (Alcunha).

Origem dos Apelidos no Mundo

Impressionante explicação sobre o uso 

do “Apelido” nas cerimônias de 

Capoeira

Resultados práticos (Bulling?)

Resultados Financeiros

Reflexão sobre a sobrevivência dessa 

prática



7. Capoeira & Diversas Roupagens

- O Conselho Nacional de Educação Física.

“Lei que pega e lei que não pega”

Aspectos discutíveis

Aspectos extremamente positivos        

1. Laboratório sobre Luta de Capoeira 

2. Diagnósticos!                                   

3. Estudos metodológicos 



8. Capoeiragem & Negritude & Lei º 

10.369, de 09.01.2003.

Novamente “Lei que pega e lei que não pega”

Administrador, presidente de grande empresa 

costumava dizer: “quando eu quero resolver, 

resolvo, quando não quero, marco uma 

reunião”.

Ingênua posição dos Capoeiras em relação 

aos efeitos dessa lei: 1. despreparo em 

relação  à sinergia escolar e à própria Saga da 

Negritude; 2. Mestres (alguns) em capoeira 

embranquecidas e aburguesadas



9. Capoeira e o Estado.

Secular uso político da Capoeira

A Administração dos Navios Tumbeiros

Capoeiras secularmente divididos em relação 
aos movimentos sociais, aos partidos e aos 
regimes.

Visão paternalista, regionalista e/ou eleitoreira

Levantamento das verbas públicas utilizadas 
nos últimos anos

Programa de Inclusão Social através da 
Capoeira?

Falta de qualquer tipo de Avaliação séria..



10. A Capoeiragem e o Deus Marketing              

- O Zelador e a Zeladoria. 
Foi a Inglaterra que chamou a importância do BLUES. Foi a 

Inglaterra (Daren Bartlett) que, mais uma vez, chamou a 

importância para a realidade da Capoeiragem no Brasil. 

Fascinante, mas inserida de fato no contexto do 3º Mundo.  

Bem diferente da Capoeira tipo Exportação e seus efeitos 

cênicos eletrizantes (Filme Besouro Cordão de Ouro). 



11. A Internacionalização da Capoeiragem -

A Caixa de Pandora ao Ovo de Colombo

Caixa de Pandora:                                      
1. Imprecisões, distorções e omissões de 
relevantes registros históricos relativos à 
Capoeira.                                                              
2. Interesses corporativistas, regionalistas, 
financeiros e emocionais impedindo que a 
verdadeira História da Capoeira aflore por 
inteiro.

Ovo de Colombo:                                          
- Implantação dos três projetos fundamentais 
defendidos ao longo desse Módulo e no meu 

novo livro.


